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TAMBÉM AZUL-AMARELO

Madeira EC. é o clube
criado pelo União no Brasil
O C.E União e o

União SAD atraves-
sam um momento

de particular destaque, nu-
ma expansão que preten-
de levar o nome da Madei-
ra bem longe.

É neste sentido que se
entende o projecto "azul-
-amarelo" da criação de
um clube no Brasil, nomea-
damente sedeado no Rio
de Janeiro. Uma ideia am-
biciosa e que se encontra
já concretizada, embora,
de momento, em "stand
by".

Explicando melhor, o
projecto não existe ape-
nas no papel, dado que es-
tá tudo devidamente estru-
turado, mas encontra-se à
espera de uma melhor defi-
nição das leis brasileiras
para ter existência plena.
Ou seja, a chamada "Lei
Pelé", que muita polémica
tem criado no "país ir-
mão", ainda está a dar os
"primeiros passos", pelo
que não se conhecem as
consequentes implicações
em toda a sua extensão. Is-
to faz com que os respon-
sáveis unionistas ainda
não tenham colocado na
prática aquilo que está de-
vidamente estruturado.

• O projecto de desenvolvimento do União inclui
a criação de um clube... no Brasil. Que, aliás, já existe:
tem estatutos feitos, chama-se Madeira FC,e veste
de azul e amarelo. Só falta começar a competir.

DUARTE AZEVEDO

Clube com nome
e... cores

A propósito, o que é que
está idealizado? Ao que o
DIÁRIO apurou, um clube
novo encontra-se definido,
tem nome e cores. O nome
é sugestivo, Madeira EC.,
as cores, como não pode-
riam deixar de ser, são o

! II
O Rio de Janeiro acolhe o Madeira FC.

azul e o amarelo. As co-
res, afinal, do União e... da
Região. Embora, no caso
brasileiro, o amarelo apre-
sente outra tonalidade.

Rio de Janeiro
acolhe a sede

Para além destes aspec-
tos, logísticos, digamos as-
sim, há um outro dado ex-
tremamente importante:
este novel clube já tem es-
paço próprio no Rio de J a-
neiro, com "gramados" e

tudo. Ao que foi possível
apurar, tais relvados estão
momentaneamente aluga-
dos, uma vez que o Madei-
ra EC. ainda não apresen-
ta actividade.

Complexo Desportivo
chamado "Didi"

A propósito, este Com-
plexo Desportivo terá o no-
me de Valdir Pereira, o co-
nhecido "Didi", celebrida-
de do futebol brasileiro,
tão bom jogador - diz

quem o viu em actividade
- como Pelé.

Uma homenagem extre-
mamente significativa, a
uma personalidade do fute-
bol mundial, falecida há
cerca de quinze dias, no
Rio de Janeiro.

Diferente do projecto
de José Veiga

Este projecto, segundo
os responsáveis unionis-
tas, perspectiva-se alta-
mente rentável, mas não

parece ter semelhanças
com aquele que o empresá-
rio José Veiga, o ex-joga-
dor Fernando Gomes e ou-
tros, criaram recentemen-
te, também no Brasil. Até
porque este não nasceu de
raiz, antes apresenta-se
como o aproveitamento de
um clube já existente, o
Bom Sucesso, e tem como
meta principal "o estágio
para venda de jogadores".

A ideia do União, num
projecto, para já, da res-
ponsabilidade de António
Lopes e Jaime Ramos -lí-
deres do União SAD e do
C.E União -, que orçou em
centenas de milhar de con-
tos, tem um fim mais am-
plo. Procurará, no futuro,
gerar receitas, isto numa
fase em que o C.E União e
o União SAD já estarão in-
cluídos no processo, para
a consolidação plena des-
tes.

Estatutos
estão prontos

Para já, repete-se, este
processo do Madeira EC.,
"filho" do União da Madei-
ra, ainda não se encontra
mais avançado, dadas as
constantes alterações que
a legislação brasileira tem
sofrido. No entanto, tudo
está pronto a arrancar,
com estatutos feitos, inclu-
sive, e é natural que den-
tro de pouco tempo o fute-
bol brasileiro tenha mais
um "team", a jogar no Rio
de Janeiro, com as cores
azul e amarela. As cores
da Região Autónoma da
Madeira.

N O PONTASSOLENSE

António Manuel
eleito presidente

António Manuel foi elei-
to presidente da Asso-

ciação Desportiva Pontas-
solense, no decorrer da As-
sembleia-geral convocada
expressamente para a elei-
ção dos Órgãos Sociais e
realizada ontem na sede
da colectividade.

O novo presidente da co-
lectividade regressa assim
a um clube que já dirigiu
há alguns anos, encabeçan-
do uma lista que mantém
Coito Pita na presidência
da Assembleia-geral e tem
ainda Manuel Leça Freitas
como presidente do Conse-
lho Fiscal.

Na direcção, António
Manuel terá dois vice-presi-
dentes, designadamente
João Ramos e Fernando Ri-
beiro.

Esta lista foi a única
que se apresentou a sufrá-

gio, tendo sido, de resto, ofi-
cializada ontem mesmo.

AAssembleia-geral, ape-
sar de se ter iniciado com
cerca de uma hora e um
quarto de atraso, contou
com a presença de um sig-
nificativo número de asso-
ciados, que elegeram por
unanimidade a única lista
posta à votação.

Na oportunidade, Antó-
nio Manuel dirigiu algu-
mas palavras, confessando-
-se «inicialmente algo reti-
cente em relação à sua can-
didatura». No entanto, acei-
tou o desafio, assumindo
como objectivos «a manu-
tenção na III Divisão», bem
como a reorganização «de
todo o futebol do clube».

O presidente salientou
ainda que o clube «será di-
rigido de dentro para fora»
e não o contrário.

EX-ESPINHO

Cattaneo assinou
pelo Nacional

O Nacional tem, a par-
tir de ontem, mais

um reforço para a tempo-
rada 2001-2002.

Trata-se de Sebastian
Herman Cattaneo, médio
de 29 anos, que na época
transacta esteve ao servi-
ço do Espinho.

O atleta argentino des-
locou-se na tarde de on-
tem ao Funchal, onde ru-
bricou contrato com a co-
lectividade "alví-negra'',
válido por uma época.

Cattaneo chegou a Por-
tugal na época 1999-2001,
para a Académica, tendo
mudado para o Espinho
no início da temporada,
que agora findou.

A mais recente aquisi-
ção dos nacionalistas jun-

ta-se a Alfredo Bóia (ex-
-Paços de Ferreira), Lou-
renço (ex-Machico) e Ví-
tor Covilhã (ex-Espinho).

Recorde-se que os jo-
vens médios Begoíia e
Guerenu, oriundos do Ar-
rui o da II Divisão B espa-
nhola, devem em breve ru-
bricar contrato com Na-
cional.
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Entretanto a equipa
técnica liderada por José
Peseiro, deverá sofrer al-
gumas alterações. Antó-
nio Mendonça, responsá-
vel pelo físico dos profis-
sionais "alví-negros'', de-
verá abandonar o cargo
que até agora exerceu.

Segundo uma fonte pró-
xima do clube da Rua do
Esmeraldo, o técnico na-
cionalista deverá passar
a integrar os quadros téc-
nicos do futebol jovem do
clube, como responsável
principal do escalão jú-
nior, que recentemente
conquistou brilhantemen-
te o título de campeão.
substituindo Luís Ma-
nuel, que abandona o clu-
be.

"Liguilha"
ainda sem
decisão

Não há ainda qualquer
decisão sobre a disputa da
"liguilha" da II Divisão B,
competição onde está envol-
vida a Associação Desporti-
va da Camacha.

O Conselho de Discipli-
na da Federação Portugue-
sa de Futebol, reunido na
noite de quinta-feira, não
deliberou ainda sobre o pro-
cesso disciplinar instaura-
do ao Sandinenses.

A decisão será tomada,
muito provavelmente, no
próximo dia 12 de Junho.

Recorde-se que este pro-
cesso surge na sequência
de um recurso apresentado
pelo Lourosa, relativo ao jo-
go entre o Sandinenses e o
Vilanovense - a equipa de
Sandim tardou na entrada
em campo - que pode me-
xer com a classificação na
fase final da tabela classifi-
cativa, da Zona Norte.

Restaurante
Tropical
goleador

O Restaurante Tropical
esteve em particular desta-
que na 10a jornada do Tor-
neio Machados em futebol
de sete, disputada no pas-
sado fim-de-semana no
Campo Sintético da Praia
Formosa.

Esta formação impôs a
maior goleada do torneio,
vencendo o Bar Luz Verde
(18-1), num confronto onde
o atleta Xavier Silva esteve
em grande evidência, ao
facturar 13 golos.

Este fim-de-semana rea-
liza-se a meia-final da Taça
Restaurante Barra Azul,
para além de alguns jogos
antecipados e em atraso. A
ordem de jogos é a seguin-
te: Masiluz-Restaurante
Central (14.30 horas); Ana-
cleto Bar-Homeless (15.30);
Real Madrid-Casa Santo
António (16.30); Restauran-
te Tropical-Câmara de Lo-
bos (17.30) e Académico-
-D.R.C.I (19.30).

Torneio tem. " .InICIOna
E Franco
Tem início amanhã, no

recinto de jogos da Escola
Secundária Francisco Fran-
co, com a disputa da jorna-
da inaugural, o Torneio Ma-
chados Desporto em fute-
bol de sete.

A competição, que envol-
ve cerca de duas centenas
de jogadores, realiza-se du-
rante a manhã, com o se-
guinte programa de jogos:
Pneu Zarco-MaqAtlântico
(8.45 horas); Darconta-Elec-
tro Profissional (9.45); Ma-
chado e Machado-Rafael e
Duarte (10.45); Amoreiras-
-Junta de Freguesia de San-
ta Luzia (11.45) e Corama-
-Berimbeques (12.45).
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